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1. DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADORA

1. Unidade Descentralizadora e Responsável

Nome do órgão ou en�dade descentralizador(a): Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel)

Nome da autoridade competente: Carlos Manuel Baigorri

Número do CPF:

Nome da Secretaria/Departamento/Unidade Responsável pelo acompanhamento da execução do objeto
do TED: Superintendência Execu�va

 

2. UG SIAFI

Número e Nome da Unidade Gestora - UG que descentralizará o crédito:  413001 Superintendência de
Administração e Finanças

Número e Nome da Unidade Gestora - UG Responsável pelo acompanhamento da execução do objeto do
TED:  413016 Superintendência Execu�va

 

Observações:

1. Iden�ficação da Unidade Descentralizadora e da autoridade competente para assinatura do TED; e

2. Preencher o número da Unidade Gestora responsável pelo acompanhamento da execução do objeto
do TED, no campo “b”, apenas caso a Unidade Responsável pelo acompanhamento da execução
tenha UG própria.

 

2. DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADA

1. Unidade Descentralizada e Responsável

Nome do órgão ou en�dade descentralizada: UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

Nome da autoridade competente: Jesiel Freitas Carvalho

Número do CPF: 309.429.341-72

Iden�ficação do Ato que confere poderes para assinatura: ocupante do cargo de Vice-Reitor, conforme
Portaria UFG 198 de 21/01/2022 - DOU de 21/01/2022



Nome da Secretaria/Departamento/Unidade Responsável pela execução do objeto do TED: Ins�tuto de
Informá�ca

Coordenação: Eliomar Araújo de Lima, CPF 812.996.301-97, Siape 2295308, eliomar.lima@ufg.br

 

2. UG SIAFI

Número e Nome da Unidade Gestora - UG que receberá o crédito: 153052- UFG

Número e Nome da Unidade Gestora - UG Responsável pela execução do objeto do TED: 153052- UFG

 

Observações:

1. Iden�ficação da Unidade Descentralizada e da autoridade competente para assinatura do TED;  e

2. Preencher o número da Unidade Gestora responsável pela execução do objeto do TED, no campo
“b”, apenas caso a unidade responsável pela execução tenha UG própria.

 

3. OBJETO: 

Execução do Projeto “Avaliação de Impacto da Web 3.0: Descentralizada, Imersiva, Semân�ca, Centrada
no Usuário e Conectada com o Mundo Ciber�sico”,  cujo obje�vo geral é iden�ficar os fatores
habilitadores e os referenciais tecnológicos sobre o arcabouço que define a Web 3.0, por meio da
observação dos princípios básicos e de prova de conceito tecnológica, com vistas à descrição do esforço
técnico, das competências essenciais e da capacidade de realização requeridas para seu pleno
desenvolvimento no âmbito nacional. Os estudos propiciarão a avaliação da adequação dos ambientes
estrutural, produ�vo e regulatório do país em face dos desafios e oportunidades decorrentes da
introdução da nova geração da Web. Trata-se, portanto, do empreendimento de pesquisa tecnocien�fica
para iden�ficação de referenciais norteadores que visam a subsidiar a atuação ins�tucional da Anatel,
tanto na esfera técnica quanto regulatória, a respeito da Web 3.0. Nesse prisma, o projeto busca ainda
mapear as eventuais trilhas a serem percorridas pelo país, nas diferentes perspec�vas consideradas, de
modo a habilitá-lo no usufruto pleno das potencialidades abertas pelas novas tecnologias e aplicações
estudadas.

 

 

4. DESCRIÇÃO DAS AÇÕES E METAS A SEREM DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO TED:

 

O projeto está organizado em etapas e metas, que englobam a realização de workshops e estudos. Os
estudos representam os enfoques da pesquisa, os quais estão organizados nos seguintes eixos:

1. “Legal/Regulatório”

2. “Segurança/Privacidade”

3. “Econômico/Compe�ção”

4. “Social/Consumerista”

5. “Técnico/Redes”

Para cada meta está definido um conjunto de estudos e workshops, os quais visam materializar os
obje�vos do projeto. Os entregáveis passarão a compor objetos de conhecimento a serem
disponibilizados, conforme consta no item 9. Cronograma Físico-Financeiro.



Para cada eixo será realizado uma pesquisa bibliográfica, abrangendo tanto a literatura cien�fica quanto
normas de padronização e relatos de casos, para levantar, analisar e avaliar estudos existentes nas
temá�cas relacionadas dentro e fora do Brasil. Especial atenção será dada para o estudo, em nível
internacional, de casos de implementação, implantação, aplicação e avaliação das tecnologias a elas
relacionadas.

5. JUSTIFICATIVA E MOTIVAÇÃO PARA CELEBRAÇÃO DO TED:

Observação: Preenchimento da jus�fica�va e mo�vação para a execução dos créditos orçamentários por
outro órgão ou en�dade.

Jus�fica�va:

I - Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel)

É comum contratar um serviço de acesso à Internet ou móvel celular e receber em conjunto serviços
como contas de e-mail, armazenamento na nuvem, proteção na navegação, redes sociais ilimitadas, entre
outros. Esse �po de serviço é definido pela Anatel como Serviço de Valor Adicionado (SVA) e se refere a
toda e qualquer prestação de serviço auxiliar à a�vidade de telecomunicações., mas que com ele não se
confunde, , segundo a Lei Geral de Telecomunicações. Os serviços de comunicação mul�mídia e móvel
pessoal (respec�vamente representados pelas siglas SCM e SMP) são um conjunto de a�vidades que
permitem a oferta de transmissão, emissão ou recepção de informações, sendo regulamentados e
fiscalizados pela Anatel.

Por outro lado, os serviços do �po SVA podem ser oferecidos por provedores de acesso fixo ou móvel à
Internet com intuito de oferecer experiências adicionais ao cliente, como an�vírus, streaming de vídeo e
áudio, acesso ilimitado a redes sociais. Tal rol não é exaus�vo e se transforma ao longo do tempo
conforme a evolução da tecnologia e dos hábitos de consumo, podendo incluir no futuro VR/AR/XR/MR,
jogos on-line sem console, acesso ao metaverso e tecnologias imersivas em mundos virtuais etc. Dessa
forma, os provedores de acesso observam no SVA várias oportunidades de negócio, como, por exemplo, a
diferenciação dos concorrentes, a criação de novos pacotes de serviço, a redução de flutuação da base de
clientes e o crescimento do negócio. No entanto, apesar da clareza na regulamentação acerca da
definição do SVA, a Anatel já vem sendo acionada para responder ques�onamentos legais sobre a oferta
desse �po de serviço.

Portanto, é essencial para a Anatel, no correto desempenho de sua missão ins�tucional, acompanhar a
evolução da Web, nas várias tecnologias envolvidas e nos eventuais serviços do �po SVA que poderão vir
a ser ofertados. Nesse sen�do, desponta a relevância do conhecimento acerca da próxima geração de
desenvolvimento da Internet, comumente denominada de Web 3.0, marcada pelos atributos de
descentralização e de imersão.

Afinal, o intenso processo de so�warização que vem a�ngindo o setor de telecomunicações, que nubla os
contornos e limites entre serviços de telecomunicação e de valor adicionado, tende a demandar com
maior regularidade a Anatel. De fato, esse novo cenário pode criar desafios até então inéditos para a
Agência, como ser cobrada pela sociedade a criar regras e fiscalizar esse novo e complexo ecossistema, no
qual o serviço de conec�vidade é apenas um suporte para oferecer uma enorme gama de serviços.

Para auxiliar na compreensão e na subsequente preparação para esse novo cenário, a academia desponta
como parceiro prioritário para Agência em seus esforços de capacitação e prospecção, pois não apenas
acompanha como também par�cipa do projeto e desenvolvimento das novas tecnologias da Web 3.0.
Nesse contexto, a escolha do Ins�tuto de Informá�ca (INF) da UFG mostra-se adequada, uma vez que este
conta com corpo docente altamente qualificado e atuante em todas as áreas per�nentes na discussão do
novo padrão tecnológico, incluindo tecnologias de comunicação avançadas, Internet do futuro,
Inteligência Ar�ficial, Ciência de Dados, VR/AR/XR/MR, Blockchain, Engenharia de So�ware, entre outros.
Ademais, além da excelência em ensino e pesquisa, o INF/UFG vem se destacando em projetos e
parcerias de PD&I em escala nacional.

Assim, entende-se de relevância primordial a celebração de Termo de Execução Descentralizada com a
UFG, órgão público do Poder Execu�vo Federal, cujas a�vidades de pesquisa desempenhadas vão ao



encontro daquelas demandadas pela Anatel no presente caso, enquadrando-se na hipótese do inciso II do
ar�go 3° do Decreto n° 10.426, de 16 de julho de 2020:

Art. 3° A descentralização de créditos orçamentários de que trata este Decreto será mo�vada e terá as
seguintes finalidades:

I- execução de programas, de projetos e de a�vidades de interesse recíproco, em regime de colaboração
mútua;

II - execução de a�vidades específicas pela unidade descentralizada em bene�cio da unidade
descentralizadora;

ou

III - ressarcimento de despesas.

 

Finalidade:

O projeto de pesquisa e inovação visa a empreender estudos exploratórios e descri�vos a par�r da
observação dos princípios básicos e de prova de conceito experimental de um pipeline da Web 3.0, com
vistas à avaliação de impactos socioeconômicos e regulatórios advindos da introdução de indutores
tecnológicos baseados no uso da Web 3.0. Tais indutores incluem, mas não se limitam, a descentralidade,
a imersividade, a web semân�ca, a centralidade do usuário e a conec�vidade com o Mundo Ciber�sico.
Na esteira, os obje�vos específicos da pesquisa básica tecnológica estão voltados para a elucidação dos
conceitos tecnológicos e do mapeamento dos requisitos técnicos e não técnicos, das competências e
capabili�es que caracterizam os avanços tecnológicos que definem a Web 3.0, bem como a análise dos
impactos na sociedade e no setor produ�vo e a avaliação da adequação das estruturas regulatória,
tecnológica e de infraestrutura na promoção dessa nova onda tecnológica, acompanhada de eventuais
proposituras com tal fim.

 

Mo�vação:

O projeto de pesquisa e inovação visa a compreender os conceitos e fundamentos que envolvem a Web
3.0, especialmente no tocante a sua interação com as redes e serviços de telecomunicação que lhe dão
suporte, debruçando-se tanto sob os aspectos tecnológicos quanto sob os aspectos mercadológicos e
regulatórios. O projeto também visa inves�gar como os conceitos, fundamentos e tecnologias podem
contribuir para o fortalecimento do ecossistema de telecomunicações -do Brasil, com intuito de inovar no
que diz respeito a absorção, desenvolvimento, implantação e customização de tecnologias disrup�vas,
considerando um cenário que envolve alta descentralização, redes de baixa latência, amplo uso de
Inteligência Ar�ficial e ampla adoção de código aberto. Nesse prisma, o projeto busca ainda mapear as
eventuais trilhas a serem percorridas pelo país, nas diferentes perspec�vas consideradas, de modo a
habilitá-lo no usufruto pleno das potencialidades abertas pelas novas tecnologias e aplicações estudadas.

Em geral, estudos de cunho analí�co e/ou laboratorial são demandados para cer�ficar se uma tecnologia
é viável e pronta para prosseguir para o processo de desenvolvimento, considerando a conjuntura
tecnológica e as dimensões socioeconômicas, polí�cas e regulatórias. Nesses casos, muitas vezes, é
construído um modelo de prova de conceito. Em síntese, para alcançar esse nível de maturidade, o
projeto objeto deste TED busca elucidar princípios e bases conceituais da Web 3.0 e redes do futuro, bem
como desenvolver prova de conceito preliminar para proporcionar aumentar o grau de maturidade das
matrizes tecnológicas envolvidas no decorrer do processo de pesquisa.

 

Público de interesse

Sociedade em geral, especialmente os usuários de serviços de telecomunicações no Brasil e serviços
ofertados por meio da Internet, assim como prestadores de serviços de telecomunicações, em especial
aqueles com interesse em desenvolver/ofertar também serviços do �po SVA disrup�vos, �picos daWeb
3.0.



 

II - Universidade Federal de Goiás (UFG)

O Projeto de Pesquisa e Inovação sobre Tecnologias exponenciais e disrup�vas, Impactos no mercado e
Adequação do Modelo Regulatório com a Implementação da Web 3.0 no Ecossistema de
Telecomunicações Brasileiro ingressa no meio acadêmico da Universidade Federal de Goiás em resposta
ao  O�cio nº 4/2022/GR07/SFI-ANATEL, anexo a este processo, como a�vidade relevante de pesquisa na
linha dos esforços de pesquisa e inovação do Ins�tuto de Informá�ca (INF/UFG), com enfoque em três
eixos de pesquisa: aplicações, ecossistema e aspectos legais/regulatórios. O obje�vo é contribuir para a
modernização tecnológica, norma�va e da cadeia produ�va do Setor de Telecomunicações no Brasil, de
forma a amparar o desenvolvimento, implementação e implantação de tecnologias disrup�vas que
promovam o desenvolvimento tecnológico, econômico e social do Brasil, no escopo das aplicações e
serviços emergentes da Web 3.0.

A equipe do Ins�tuto de Informá�ca/UFG contempla experiência demonstrada em todas estas áreas de
competência, tanto em projetos de pesquisa quanto em inicia�vas de PD&I aos setores de governo e
indústria.

 

Contribuições para ensino, pesquisa e extensão na UFG

Observa-se uma relação sinérgica entre as diferentes áreas de atuação do Ins�tuto de Informá�ca / UFG e
o presente projeto: a ins�tuição forma material humano e produz conhecimento que serão fundamentais
para o desenvolvimento do projeto, ao mesmo tempo em que o projeto proporcionará um ambiente para
fomentar e desenvolver inicia�vas nos campos do ensino, pesquisa e extensão.

No campo do ensino, o INF/UFG possui quatro cursos de graduação (Ciência da Computação, Sistemas de
Informação, Engenharia de So�ware e Inteligência Ar�ficial), além de um programa de pós-graduação
stricto sensu com Mestrado e Doutorado, totalizando atualmente cerca de 1400 alunos e representando
um importante celeiro para captação de material humano para o projeto. Em contrapar�da, o Projeto
surge como um ambiente catalisador para novos temas a serem explorados nas diversas disciplinas e
trabalhos de conclusão desses cursos, contribuindo para ampliar o horizonte de formação dos alunos.

No campo da pesquisa, o Projeto mobilizará as equipes dos grupos de pesquisa em Redes de
Computadores, Sistemas Distribuídos, Engenharia de So�ware, Processamento de Imagens, Sistemas
Inteligentes e Visualização de Informações. Inúmeros projetos de pesquisa desenvolvidos ou em
desenvolvimento nestes grupos cons�tuem e proporcionam o pano de fundo e a exper�se necessários
para iden�ficação, exploração e tratamento dos desafios de pesquisa do projeto. Os vários temas do
projeto serão explorados por meio de colaborações interdisciplinares entre os grupos de pesquisa, no
contexto de dissertações de mestrado, teses de doutorado (em andamento) e trabalhos de iniciação
cien�fica, assim como com a par�cipação de colaboradores de outras ins�tuições no país e no exterior.

No campo da extensão, um dos focos do INF/UFG concentra-se na capacitação de pessoas para o domínio
e aplicação de novas tecnologias, contribuindo para a evolução e maturação dos ecossistemas regional e
nacional na área de ICT. Como um desdobramento deste Projeto, vislumbramos a criação de cursos de
curta e média duração para capacitação relacionada às diversas tecnologias que compreendem a Web 3.0
e suas aplicações. Nesse campo, o Projeto fará uso da experiência desenvolvida pelo Apoema Tecnologia
e Inovação, órgão complementar do INF/UFG dedicado à promoção da integração entre ensino, pesquisa
e extensão.

Problema de Pesquisa

A pesquisa básica e aplicada, como no âmbito da inovação em Web 3.0 e as diversas tecnologias que a
compõem, incluindo avanços recentes, impactos econômicos no mercado de telecomunicações e serviços
de Internet, além de eventuais adequações no modelo regulatório brasileiro são objeto de interesse
acadêmico. Esse contexto coloca a Universidade Federal de Goiás em uma ampla discussão internacional
que abrange tecnologias de áreas diversas dentro de telecomunicações e serviços da Internet.

A so�warização das redes de telecomunicações e a oferta cada vez mais integrada de serviços de Internet
sobre esse �po de infraestrutura exigem entender e revisar os modelos regulatórios com intuito de criar



um ecossistema saudável, que promova compe�ção justa, incen�ve a inovação e atenda as expecta�vas
dos usuários com as novas tecnologias que envolvem a Web 3.0. Acompanhar, contribuir e influenciar em
todo o processo são funções nobres a serem exercidas pela referência em pesquisa no Brasil, i.e., a
universidade pública. Este projeto mostra como esse �po de universidade, aqui representada pela UFG,
pode ter papel decisivo em vários aspectos da sociedade, guiando a construção de soluções de estado-da-
arte que influenciarão a vida dos cidadãos em vários aspectos.

Para alcançar os obje�vos almejados, é eleita como principal pergunta de pesquisa e inovação a
inves�gação sobre Web 3.0 e suas tecnologias e aplicações mais relevantes de próxima geração, que têm
o potencial de impactar profundamente a experiência dos usuários, buscando entender suas
repercussões econômicas, estruturais, sociais e regulatórias.
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Método

O desenvolvimento de pesquisas tecnológicas básicas está apoiado em métodos de estruturação de
problemas, prospecção de ideias e definição de processos. Neste trabalho, adota-se um conjunto de
etapas encadeadas para viabilizar a implementação do estudo exploratório, objeto deste projeto. São
elas: fundamentos e tecnologias, estudos de caso e provas de conceito. Ao final de cada etapa, serão
produzidos, como entregáveis do projeto, os respec�vos relatórios e apresentação oral.

Etapa 1: Fundamentos e tecnologias - O foco da etapa de fundamentos e tecnologias recai na elucidação
das temá�cas que formam a base do projeto, com vistas ao mapeamento conceitual, à contextualização e
à compreensão dos elementos per�nentes ao problema de pesquisa. A etapa terá início com a definição
detalhada do problema e seus elementos cons�tuintes, a fundamentação teórico-conceitual e o
alinhamento das expecta�vas das partes interessadas. Em seguida, serão inves�gadas as soluções
tecnológicas disponíveis e as implicações da implantação da chamada Web 3.0, juntamente com suas
tecnologias relacionadas e aplicações, para a sociedade, para a indústria e para o mercado de
telecomunicações brasileiro, considerando aspectos econômicos e regulatórios. Ao final desta etapa,
considerando cada eixo temá�co, como entregável, será disponibilizado um relatório técnico e realizada
uma apresentação oral, promovendo a compreensão mul�disciplinar das diferentes perspec�vas de
interesse das partes envolvidas e afetadas.

Etapa 2: Estudos de caso - O foco desta etapa é a inves�gação dos fundamentos, conceitos e demais
elementos iden�ficados na etapa anterior no contexto de tecnologias, domínios de aplicação e demandas
específicas, considerando os eixos temá�cos definidos. Serão estudados os requisitos para a construção
de aplicações e serviços da Web 3.0, os pressupostos para sua realização e os desdobramentos possíveis
da oferta de soluções relacionadas. O propósito desta etapa é consolidar o entendimento dos
fundamentos e sua integração, assim como delinear e validar os elementos básicos de um modelo para
sua realização e operacionalização no cenário nacional. Em par�cular, será proposta uma arquitetura
horizontal, contendo as camadas necessárias para implantação e integração das tecnologias envolvidas,
considerando as diferentes alterna�vas tecnológicas e o racional para sua escolha em função das
implicações técnicas, econômicas e regulatórias, delineando assim as bases de um ambiente para o
desenvolvimento e exploração de um ecossistema de aplicações e serviços da Web 3.0. Com base nessa
arquitetura geral, serão estudados alguns domínios ver�cais, tanto do ponto de vista de novas aplicações
e serviços, quanto da perspec�va das implicações econômicas e regulatórias.

https://doi.org/10.1007/978-3-319-38756-7_4
https://doi.org/10.1016/j.patter.2022.100468
https://doi.org/10.1016/j.jsis.2022.101717


Etapa 3: Provas de conceito - Novamente considerando os eixos temá�cos, nesta etapa serão conduzidos
estudos de natureza prá�ca, baseados nos estudos de caso da etapa anterior, com a finalidade de
compreender, ilustrar, demonstrar e validar os pressupostos iden�ficados. Os estudos tomarão a forma de
protó�pos, notadamente no caso de soluções tecnológicas, e modelos, notas técnicas e recomendações,
no caso dos aspectos regulatórios e socioeconômicos envolvidos.

 

Recursos humanos envolvidos

A equipe envolvida no projeto é formada por professores efe�vos, convidados e colaboradores do
Ins�tuto de Informá�ca (INF) da Universidade Federal de Goiás (UFG) com experiência comprovada na
temá�ca, inclusive em projetos de pesquisa prévios em várias tecnologias que compõem a Web 3.0, tais
como 5G/Pós-5G/6G, computação de borda, redes definidas por so�ware, Inteligência Ar�ficial, Ciência
de Dados, Visualização de Informação, Engenharia de So�ware, entre outras.

Devido às múl�plas facetas que o arcabouço tecnológico da Web 3.0 apresenta e considerando a busca
pelo horizonte de desenvolvimento do conceito, das aplicações, das oportunidades e das implicações
socioeconômicas e regulatórias em países que se despontam mundialmente, a equipe contará com a
par�cipação de professores e pesquisadores especialistas de outras unidades acadêmicas da UFG, como a
Escola de Engenharia, ou de outras ins�tuições, tais como USP, UNICAMP, UFRJ, UnB e INATEL. Esses são
apenas alguns exemplos de ins�tuições com as quais os pesquisadores do INF/UFG mantêm colaboração
atualmente e que podem contribuir com conhecimento e experiência em assuntos específicos ou crí�cos
para o projeto. Para além dessas, pesquisadores de outras ins�tuições poderão compor eventualmente a
equipe do projeto, observados os limites de par�cipação externa estabelecidos pela UFG.

 

Resultados esperados

O referido projeto de pesquisa e inovação propiciará o desenvolvimento do estado da arte sobre polí�cas
e normas regulatórias do setor de telecomunicações brasileiro. A par�r do diagnós�co do estado da arte
das tecnologias abordadas em face do cenário fá�co nacional, ele fornecerá condições teóricas e casos de
uso para possíveis discussões, análise e recomendações para eventual redefinição do arcabouço
regulamentar e da infraestrutura do setor de Telecomunicações. Ao final do projeto, a en�dade
descentralizadora contará com o arcabouço teórico e provas conceitos que permi�rão iden�ficar e
mapear adequadamente os novos serviços dentro da regulamentação atual, permi�ndo a proposição de
ajustes ou alterações que avancem o arcabouço regulatório em vista do novo cenário introduzido pela
Web 3.0.

A seguir, são listados os resultados acadêmicos esperados do presente projeto. Ao final do projeto, a
equipe de pesquisadores da UFG envolvida, entre docentes e discentes, estará apta a: 1) entender os
mecanismos relacionados a Web 3.0 que mais impactam no ecossistema de Telecomunicações brasileiro,
em especial quanto às soluções de so�wares, de aplicações e de integração de sistemas nos diferentes
ambientes, tais como 5G/Pós-5G/6G; 2) definir critérios e diretrizes para implantação da Web 3.0 no
ecossistema de telecomunicações brasileiro; 3) definir os requisitos de segurança ciberné�ca e
privacidade de dados para implementação da Web 3.0; 4)  entender os cenários tecnológicos que
melhoram a experiência do usuário na rede; 5) apontar tecnologias emergentes ou em consolidação que
têm potencial para impactar a Internet do futuro e contribuir para formar a plataforma base da Web 3.0;
6) apontar potenciais impactos da Web 3.0 na demanda por recursos de comunicação e computação a
serem oferecidos por provedores de acesso; 7) mapear necessidade de capacitação de mão de obra para
o mercado nacional e sobre oportunidades de empreendedorismo e inovação; 8) apontar possíveis
obstáculos infralegais e legais que impactem na implementação de soluções inovadoras fundadas no
conceito Web 3.0; 9) iden�ficar os desafios regulatórios da Web 3.0 que no contexto do cenário
regulatório brasileiro representem possibilidades de regulamentação específicas; 10) definir instrumentos
de incen�vos regulatórios que promovam o surgimento e o desenvolvimento de tecnologias imersivas
nacionais, embasados em PD&I.

6. SUBDESCENTRALIZAÇÃO



A Unidade Descentralizadora autoriza a subdescentralização para outro órgão ou en�dade da

administração pública federal?

(    )Sim

( x )Não  

 

 7. FORMAS POSSÍVEIS DE EXECUÇÃO DOS CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS:

A forma de execução dos créditos orçamentários descentralizados poderá ser:

 ( X ) Direta, por meio da u�lização da capacidade organizacional da Unidade Descentralizada.

 ( X ) Contratação de par�culares, observadas as normas para contratos da administração

pública.

 ( X ) Descentralizada, por meio da celebração de convênios, acordos, ajustes ou outros instrumentos

congêneres, com entes federa�vos, en�dades privadas sem fins lucra�vos, organismos internacionais

ou fundações de apoio regidas pela Lei nº 8.958, de 20 de dezembro de 1994.

Observação:

1. Podem ser marcadas uma, duas ou três possibilidades.

2. Não é possível selecionar forma de execução que não esteja prevista no Cadastro de Ações da ação
orçamentária específica, disponível no SIOP.

8. CUSTOS INDIRETOS (ART. 8, §2°)

A Unidade Descentralizadora autoriza a realização de despesas com custos operacionais necessários à
consecução do objeto do TED?

( X )Sim

(    )Não  

O pagamento será des�nado aos seguintes custos indiretos, até o limite de 20% do valor global pactuado:

1. Limpeza e conservação

2. Apoio administra�vo, técnico e operacional

3. Serviços de energia elétrica

4. Vigilância ostensiva

5. Serviços de água e esgoto

6. Manutenção e conservação de bens imóveis

7. Infraestrutura de TIC

8. Despesas administra�vas da fundação de apoio

 

Observação:

1. O pagamento de despesas rela�vas a custos indiretos está limitado a vinte por cento do valor global
pactuado, podendo ser excepcionalmente ampliado pela unidade descentralizadora, nos casos em
que custos indiretos superiores sejam imprescindíveis para a execução do objeto, mediante
jus�fica�va da unidade descentralizada e aprovação da unidade descentralizadora.



2. Na hipótese de execução por meio da celebração de convênios, acordos, ajustes ou outros
instrumentos congêneres, com entes federa�vos, en�dades privadas sem fins lucra�vos,
organismos internacionais ou fundações de apoio regidas pela Lei nº 8.958, de 20 de dezembro de
1994, a proporcionalidade e as vedações referentes aos �pos e percentuais de custos indiretos
observarão a legislação aplicável a cada �po de ajuste.

9. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

METAS DESCRIÇÃO
 Unidade

de
Medida

Quan�dade
Valor

Unitário
Valor Total

Início

 
Fim

ETAPA 1:

Fundamentos

Estudos sobre fundamentos e tecnologias - elucidação das temá�cas que formam a base
do projeto, considerando os eixos temá�cos definidos

Workshop -
relatório
parcial da
Etapa 1

Workshop 1 R$154.000,00 R$154.000,00 Mês
1

Mês
3

Workshop -
relatório
final da
Etapa 1

Workshop 1 R$154.000,00 R$154.000,00 Mês
4

Mês
8

Relatório
final da
Etapa 1

Relatório 1 R$154.000,00 R$154.000,00 Mês
7

Mês
9

ETAPA 2:
Estudos de
Caso

Estudos de caso no contexto de tecnologias, domínios de aplicação e demandas
específicas, considerando os eixos temá�cos definidos

Workshop
preliminar
para
apresentação
e discussão
das
aplicações

Workshop 1 R$154.000,00 R$154.000,00 Mês
10

Mês
11

Workshop -
relatório
final da
Etapa 2

Workshop 1 R$154.000,00 R$154.000,00 Mês
11

Mês
15

Relatório
final da
Etapa 2

Relatório 1 R$154.000,00 R$154.000,00 Mês
14

Mês
16

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8958compilado.htm


ETAPA 3:
Prova de
Conceito

Estudos de natureza prá�ca, baseados nos estudos de caso da etapa anterior, com a
finalidade de compreender, ilustrar, demonstrar, habilitar ou validar os pressupostos
iden�ficados.

Workshop
preliminar
sobre
definição das
provas de
conceito e
seu
conteúdo

Workshop 1 R$154.000,00 R$154.000,00 Mês
15

Mês
16

Workshop -
relatório
final da
Etapa 3

Workshop 1 R$154.000,00 R$154.000,00 Mês
16

Mês
23

Relatório
final da
Etapa 3

Relatório 1 R$154.000,00 R$154.000,00 Mês
22

Mês
24

 Relatório
Técnico Final Relatório 1 R$14.000,00 R$14.000,00 Mês

24
Mês
24

10. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

MÊS/ANO VALOR

 Mês subsequente da assinatura R$ 1.400.000,00

  

11. PLANO DE APLICAÇÃO CONSOLIDADO - PAD

CÓDIGO DA NATUREZA DA DESPESA CUSTO INDIRETO VALOR PREVISTO

 Outros serviços de terceiros - Pessoa
jurídica (Execução por meio de
Contratação de Fundação de apoio) -
Código 33.90.39

Não  R$1.294.000,00

Outros serviços de terceiros - Pessoa
jurídica (Ressarcimento à UFG (Custos
Indiretos)) - Código 33.90.39

Sim R$106.000,00

Observação: O preenchimento do PAD deverá ser até o nível de elemento de despesa.

12. PROPOSIÇÃO 

Local e data

 

Nome e assinatura do Responsável pela Unidade Descentralizada

Observação: Autoridade competente para assinar o TED.



13. APROVAÇÃO

Local e data

 

Nome e assinatura do Responsável pela Unidade Descentralizadora

Observação: Autoridade competente para assinar o TED.

          

Observações:

1. Em atenção ao disposto no § 2º do art. 15 do Decreto nº 10.426, de 2020, as alterações no Plano de
Trabalho que não impliquem alterações do valor global e da vigência do TED poderão ser realizados
por meio de apostila ao termo original, sem necessidade de celebração de termo aditivo, vedada a
alteração do objeto aprovado, desde que sejam previamente aprovadas pelas Unidades
Descentralizadora e Descentralizada.

2. A elaboração do Plano de Trabalho poderá ser realizada pela Unidade Descentralizada ou pela
Unidade Descentralizadora.

Documento assinado eletronicamente por Jesiel Freitas Carvalho, Vice-Reitor, em 12/12/2022, às
14:04, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543,
de 13 de novembro de 2020.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
h�ps://sei.ufg.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 3264797 e
o código CRC 6C0A2E20.

Referência: Processo nº 23070.056904/2022-85 SEI nº 3264797

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2020/Decreto/D10543.htm
https://sei.ufg.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0

